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Funções Militares das Mulheres numa Perspectiva Comparada. Passado, 
Presente e Futuro, Mady Wechsler Segal, pp. 15-43 

Este artigo delineia uma teoria sobre os factores que determinam o grau 
e natureza da participação das mulheres nas forças armadas ao longo da 
história e em diferentes países. Ao analisar as situações de segurança 
nacional, tecnologia militar, políticas de admissão militar, padrões 
demográficos, valores culturais face ao género e padrões estruturais de 
papeis sexuais, o artigo propõe uma teoria sistemática das condições sob 
as quais as funções militares das mulheres aumentam e diminuem. Em 
seguida, utiliza-se a teoria para analisar o provável futuro papel das 
mulheres nas forças armadas. A necessidade de pessoal por parte das 
forças armadas tem sido a força motriz subjacente à expansão das funções 
militares das mulheres ao longo da história e através das nações, mas os 
valores culturais que apoiam a igualdade de género têm também dado a 
sua contribuição e é provável que venham a ter uma maior influência no 
futuro. 

As Mulheres e o Militar entre Antigas Dificuldades e Novas Potencia­
lidades, Fabrizio Battistelli, pp. 45-70 

Historicamente, a relação das mulheres com a Instituição Militar tem sido 
muito complexa. A guerra tem sido uma actividade masculina e a profis­
são de soldado um monopólio dos homens. Isto não significa que as 
mulheres estivessem completamente excluídas delas: durante muito tem­
po, as mulheres assumiram indistintamente o papel de vítimas da guerra 
ou de troféu para os vencedores. Desde os mitos ligados ao cerco de Tróia 
até às duas guerras mundiais e às "violações étnicas" na ex-Iugoslávia, a 
violência contra as mulheres constituiu sempre um instrumento desti­
nado não somente a alcançar a vitória militar, mas também a punir e a 
humilhar o inimigo. ° que acontece agora, quando as mulheres foram 
admitidas como profissionais nas Forças Armadas de um grande número 
de países? ° caso de Itáiia - o único p~ís da NATO, em conjunto com a 
Alemanha, que ainda não concretizou a integração das mulheres nas 
Forças Armadas - foi testado, tendo em vista analisar as atitudes dos 
membros duma sociedade exclusivamente masculina, como é a Institui­
ção Militar italiana, nas vésperas do ingresso, já decidido, das mulheres. 
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A análise qualitativa e quantitativa efectuada aos militares italianos, 
permitiu construir uma classificação com seis tipos que abrange oficiais, 
sargentos e soldados, sendo estes conscritos e profissionais: o misógino, 
o cavalheiro, o antimilitarista, o machista, o carente e o integracionista. De 
acordo com as variáveis envolvidas, a aceitação das mulheres pelos 
militares mostra-se positivamente influenciada pela idade, pela patente e 
pelo estatuto profissional, isto é, os mais velhos, os oficiais e os quadros 
profissionais declaram-se em geral mais favoráveis do que os jovens, os 
soldados e os conscritos, à hipótese de virem a ter colegas mulheres. 

A Mulher e as Forças Armadas Portuguesas, José Hermínio Estevão 
Alves, pp. 71-80 

A plena aceitação da mulher nas Forças Armadas nos tempos que correm, 
constitui o corolário de uma longa luta iniciada no século passado em 
defesa da igualdade de tratamento e de oportunidades entre os membros 
dos dois sexos. 
Hoje em dia, na maioria das Forças Armadas a presença da mulher nas 
fileiras é um dado inquestionável. No entanto, no início do milénio que se 
aproxima, uma questão entre outras, se levanta quanto à presença da 
mulher nas fileiras: que quantitativo? Embora na maioria das Forças 
Armadas não esteja fixado um limite, é certo que a percentagem relativa 
ao quantitativo de mulheres nas fileiras oscila, presentemente, entre 5 e os 
quase 20%. Num novo século que irá, por certo, ser marcado pelo elevado 
índice tecnológico das armas e pelo aumento substancial da sobrevi­
vência do combatente - as opiniões públicas assim o exigem - tentar 
estabelecer ou admitir um limite para a presença da mulher nas fileiras 
poderá constituir-se num facto irrelevante. 

Mulheres Militares em Portugal (1992-1998) - Políticas, Processos e 
Protagonistas, Helena Carreiras, pp. 81-111 

Passados quase dez anos sobre o início da incorporação militar feminina 
em Portugal, propõe-se neste artigo uma análise do desenvolvimento do 
processo em tomo dos contextos político-institucionais que foram confi­
gurando a presença de mulheres nas Forças Armadas. Começa por 
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rever-se os factores que estiveram na origem desta decisão, bem como o 
conjunto de reacções e posicionamentos inicialmente assumidos por 
diversos sectores da sociedade portuguesa, para de seguida se passar a 
uma análise das políticas adoptadas no seio da instituição militar relati­
vamente aos novos membros. Neste âmbito, apresentam-se dados relati­
vos à evolução do contingente feminino bem como outros indicadores 
sobre a situação e localização institucional das mulheres militares. Final­
mente, com referência ao conhecimento da experiência de outros países, 
são equacionadas algumas das questões e problemas que se apresentam 
como determinantes para o futuro. 

Homens e Mulheres em Armas - Duas Dinâmicas de Identidade?, 
Maria Paula Lopes Castelão, 113-134 

Este artigo analisa uma situação de mudança institucional induzida pela 
entrada de mulheres numa instituição tradicionalmente masculina - a 
Academia Militar do Exército. 
Com base em resultados de pesquisas no âmbito da identidade social 
tentámos perceber até que ponto as representações e estratégias de 
identidade utilizadas pelos cadetes masculinos e femininos são marcadas 
por relações assimétricas e quais as suas implicações no processo de 
adaptação à instituição militar. 
Os resultados evidenciam uma dinâmica conflitual a acompanhar a 
construção da identidade das cadetes mulheres bem como maiores difi­
culdades de adaptação. 
Mas, se a entrada na Academia é acompanhada por um processo de 
desvalorização da identidade, no caso das raparigas, também incita à 
aprendizagem de novas formas de estar nesta instituição, que nos permi­
tem questionar o papel das "minorias" nos processos de mudança social. 

Da Massificação (do Quantitativo) à Precisão (ao Qualitativo): A Rela­
ção entre a Economia e a Estratégia no Século XX, António Paulo David 
da Silva Duarte, pp. 137-160 

o presente artigo procura analisar as influências das estruturas económi­
cas na estratégia e na guerra durante o século xx. Considera-se que a 
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duas grandes estruturas económicas correspondem duas estruturas estra­
tégicas: um primeiro complexo económico-estratégico assente na massi­
ficação e na estandardização, que abarca a primeira metade do século XX, 
e as duas Guerras Mundiais; um segundo complexo económico-estratégi­
co, fundado na revolução das comunicações globais e na informática, na 
informação e na precisão dos sistemas de armas. 
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